
Recomenda-se uma abordagem alinhada aos
critérios estabelecidos para homens cisgêneros,
porém, considerando as particularidades
hormonais e anatômicas dos pacientes
transgêneros. Para esta população adota-se 1
ng/ml como limite superior normal do Antígeno
Prostático Específico. Ainda, o exame digital retal
é apontado como mais sensível que o neovaginal.
Em casos suspeitos, está indicada a realização de
ressonância magnética multiparamétrica de
próstata ou biópsia transperineal, transneovaginal
ou guiada por ultrassom transretal.
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Destaca-se a necessidade de adaptações no
manejo do câncer de próstata para pacientes
transgêneros. A personalização dessa abordagem
não apenas aprimora a eficácia nos cuidados de
saúde, como também demonstra compromisso
com a promoção de equidade e inclusão. 
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A incidência do câncer de próstata na população
transgênero parece ser baixa, representando
aproximadamente 0,04% dos casos. Esse cenário
é provavelmente atribuído a realização de
orquiectomia bilateral e terapias hormonais com
agonistas de hormônio liberador de
gonadotrofinas e antagonistas da testosterona, as
quais levam a redução dos níveis séricos de
androgênios que, por sua vez, são essenciais para
o desenvolvimento dessa neoplasia. Entretanto, a
existência de casos em mulheres transgênero
indica a multifatoriedade, tal como o papel do
estrogênio, no processo fisiopatológico.

PSA > 1 ng/ml +
exame digital retal
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O tratamento, ainda, segue os princípios da
abordagem em cisgêneros, porém é essencial
considerar a possível dificuldade de irradiação
prostática após terapia hormonal, bem como as
implicações anatômicas associadas à cirurgia de
redesignação sexual, especialmente se for optado
pela prostatectomia. Além disso, a radioterapia
não está contraindicada, mas uma das suas
complicações em pacientes submetidos a
vulvovaginoplastia é a alta ocorrência de estenose
neovaginal.
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Objetivo
Descrever o manejo de pacientes transgênero com
câncer de próstata, tendo em vista a relevância do
tópico e as particularidades envolvidas.


